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1. INTRODUGCAO 

A antracnose do feijao, causada por Colletotrichum lindemuthianum (Sacc. et 

Magn.) Scrib., é enfermidade que atua acentuadamente na economia de algumas 

regioes do Brasil. 

A cultura de cultivares resistentes é o método mais recomendavel para o con- 

trole da doenca. Entretanto, a especializacéo fisiolégica do patégeno e a heteroge- 

neidade da reação dos cultivares de feijao as ragas do fungo dificultam o emprego 

desse método (1, 8, 9). 
Este trabalho visou a conhecer a reação dos cultivares comerciais mais impor- 

tantes nos principais centros produtores do Pais, a 9 racas do patogeno, visando a 

selecionar os mais resistentes. O comportamento de alguns cultivares norte-ame- 

ricanos e europeus, considerados resistentes à antracnose, foi também observado, 

com o objetivo de identificar possiveis fontes de resisténcia as ragas encontradas 
no Brasil. 

U parte da tese apresentada, pelo primeiro autor, à Universidade Federal de Vi- 
cosa, como uma das exigéncias do Curso de Microbiologia Agricola (Fitopato- 

logia) para obtenção do grau de «Magister Scientiae». Projeto realizado com re- 

cursos da FINEP. 

Recebido para publicacao em 16-01-1981. 
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2. MATERIAL E METODOS 

O trabalho foi desenvolvido em casa de vegetação do Departamento de Fito- 
patologia da Universidade Federal de Viçosa. Foram selecionados 36 cultivares de 

feijão, com preferência para os mais importantes nos principais centros produto- 
res (Quadro 1). Observou-se, ainda, a reação dos seguintes cultivares diferenciado- 

res, de origem norte-americana e européia: ‘Michigan Dark Red Kidney’, 
“Emerson 51-2', ‘Cornell 49-242', “Widusa', “Kaboon', “Bo-22', ‘Master Piece’, ‘Aignil- 

le Vert', ‘Sanilac’, ‘Caniev’ e ‘Imuna’. Sementes do cultivar ‘Rico 23', proveniente 
de plantas que, em observações anteriores, mostraram-se resistentes a raca delta, 
também foram testadas. Os cultivares foram cedidos pelo Centro Nacional de Pes- 
quisa de Arroz e Feijao da EMBRAPA e pela Estacao Experimental de Patos de 

Minas. 
Foram utilizadas culturas das raças do fungo identificadas por PIO-RIBEIRO 

e CHAVES (9) e OLIARI et alii (7), pertencentes ao Departamento de Fitopatolo- 
gia da Universidade Federal de Vicosa, coletadas em municipios de Minas Gerais, 

Espirito Santo e Rio de Janeiro. 

O plantio foi feito em terra e areia, na proporção de 1:1, em latas de 12 x 7 cm, 
colocando-se em cada lata apenas uma semente. Antes do plantio, colocaram-se 
as sementes em agua, durante 3 e 4 horas, para que se fizesse a remoção do tegu- 

mento. 
A inoculagao foi feita no oitavo dia após o plantio. O estudo foi feito por culti- 

var, no delineamento em blocos casualizados, com 3 repeticoes. As racas foram 
inoculadas em plantas por repeticao. Como inéculo, usou-se uma suspensao com 

1,0 a 2,0 x 108 esporos por mililitro, preparada para cultura com 1 a 2 semanas de 
idade. Depois da inoculagao, as plantas permaneceram 4 dias em camara de nevo- 

eiro, a temperatura de 20 = 1°C. 
Para evitar o estiolamento, foram usadas 8 lampadas fluorescentes, de 40 W, 

espagadas de 50 cm. Depois desse periodo, as plantas foram transferidas para casa 
de vegetacao. A leitura do tipo de infecgao foi feita 8 a 10 dias depois da inocula- 

ção, em cada planta, de acordo com a escala citada pelo Manual de Métodos de 
Pesquisa em Feijao (4), em 5 graus, ou seja: 

Grau I — Imune — Auséncia de sintoma; 

Grau 2 — Resistente — Infeccao leve, com poucas manchas necréticas nas 
nervuras principais das folhas, perceptiveis somente na face inferior; 

Grau 3 — Moderadamente Resistente — Infeccao moderada, manchas necró- 
ticas cor de café nas nervuras principais e nas secundarias e no tecido mesofilico 
adjacente; 

Grau 4 — Moderadamente Susceptivel — Infeccao severa, descoloracao cor 
de café em todas as nervuras da folha e em grande parte do tecido mesofilico adja- 
cente. Presenca de lesoes no caule; 

Grau 5 — Susceptivel — Infecção muito severa. Descoloracao completa das 
nervuras e necrose do tecido mesofilico. Lesoes abundantes no caule. 

3. RESULTADOS 

De acordo com os dados que se véem no Quadro 3, verifica-se que a maioria 
dos cultivares testados demonstrou altas susceptibilidade às nove ragas do pato- 
geno. As racas BA-1 e BA-2 (grupo alfa), BA-4, BA-5 (grupo brasileiro 1) e, prin- 
cipalmente, BA-10 (grupo delta) mostraram-se mais virulentas. 

Alguns cultivares mostraram reação de resisténcia a pelo menos uma das ra- 
cas de C. lindemuthianum testadas. Os cultivares cujos indices médios das rea- 
ções de susceptibilidade a determinada raca nao atingiram 2,0, apresentando ape-
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nas infecção leve (L), foram considerados resistentes. Os que resistiram a pelo 
menos três raças foram considerados como fontes de resitência a serem eventual- 
mente utilizadas em programas de melhoramento, visando à obtenção de cultiva- 
res resistentes à antracnose. Além do cultivar ‘Cornell 49-242', imune às nove ra- 
ças testadas, destacaram-se os cultivares ‘kaboon’, com resistência a BA-1, BA-2, 
BA-3, BA-5, BA-6, BA-8 e BA-9, o 'Master Piece', com resisténcia a BA-1, BA-2 e 
BA-6, e o ‘Widusa’, com resistência a BA-3, BA-8 e BA-9. 

Alguns cultivares apresentaram reação mista, indicando variabilidade genéti- 
ca quanto à resistência ou susceptibilidade às diferentes raças fisiológicas testa- 

das. Segundo SHANDS et alii (10), essa diversidade de reação pode ser atribuida 
à mistura de genótipos. 

Em trabalhos realizados na Europa (2, 3, 5), aponta-se o cultivar “Kaboon' 
como resistente ao grupo delta. Neste trabalho, esse cultivar revelou-se suscepti- 
vel a raga BA-10 daquele grupo. Resultados semelhantes aos que se véem no culti- 

var ‘Kaboon’ encontram-se também noutros autores; o cultivar ‘Processor’, por 

exemplo, utilizado na identificação de raças fisiologicas do patogeno, tem mostra- 
do resisténcia a raca gama, isoladamente, nos Estados Unidos (6), sendo suscepti- 
vel as raças do grupo gama, isoladamente, na Franca (2). 

4. RESUMO 

Foi avaliada a reacao de 48 cultivares de feijao a 9 racas fisiologicas de Col- 

letotrichum lindemuthianum (Sacc. et Magn.) Scrib. Incluiram-se no trabalho cul- 

tivares comerciais cultivados no Brasil e alguns de origem européia e norte-ame- 
ricana, objetivando selecionar os mais recomendaveis para o cultivo ou identificar 
possiveis fontes de resisténcia para trabalhos de melhoramento genético. 

Notou-se que quase todas as variedades comerciais testadas apresentaram-se 
como susceptiveis, evidenciando a necessidade da criacao de variedades mais 

resistentes. Foram identificadas como fontes de resisténcia a algumas racas os 
cultivares: ‘Kaboon’ (resistente as racas BA-1, BA-2, BA-3, BA-5, BA-6, BA-8 e 
BA-9), ‘Widusa’ (resistente as racas BA-3, BA-8 e BA-9) e ‘Master Piece’ (resistente 

as racas BA-1, BA-2 e BA-6), além do ‘Cornell 49-242' (resistente a todas as racas 
testadas). 

5. SUMMARY 

Thirty-seven Brasilian commercial cultivars of beans (Phaseolus vulgaris) and 

eleven European and North American cultivars were tested against 9 races of Col- 
letotrichum lindemuthianum. 

The results revealed that most of the comercial cultivars tested were 

susceptible to most races of the pathogen. Some European and North American 
cultivars have shown resistance to several races and could be used as sources of 

resistance in breeding programs: ‘Kaboon’ (resistant to races BA-1, BA-2, BA-3, 
BA-5, BA-6, BA-8 and BA-9); “Widusa' (resistant to races BA-3, BA-8 and BA-9); 

‘Master Piece’ (resistant to races BA-1, BA-2 and BA-6); and, ‘Cornell 49-242' 
(resistant to all races). 
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